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Nov� Alianç�Nov� Alianç�
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Queridos irmãos e irmãs, em torno do altar do Senhor estamos reunidos novamente 
para celebrar a Eucaristia e ouvirmos a Palavra que nos dá forças para continuar a cami-
nhada. Na liturgia desse domingo ouviremos Jesus louvando ao Pai por permitir que Ele 
se revele aos pequeninos e aos esquecidos pela sociedade, tomando para si suas dores, 
cansaços e sofrimentos. Que possamos também encontrar nele descanso para nosso 
corpo e alma. Certos desse imenso amor, iniciemos nossa celebração cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
No meio da tua casa recebemos, ó Deus, 
a tua graça! Sem m, nossa louvação, 
pois a justiça está toda em tuas mãos!
1. Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, ve-
nha louvar! Peguem logo o violão e o pan-
deiro pra tocar. Para ele um canto novo va-
mos, gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: podem nele 
conar! Ele ama o que é direito e ele sabe 
bem julgar. Sua palavra fez o céu, fez a terra 
e fez o mar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta celebração eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os 
vossos lhos dispersos, tende piedade de 
nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso:  / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos gloricamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fil -
ho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, que pela hu-
milhação do vosso Filho reerguestes o mun-
do decaído, enchei os vossos lhos e lhas 
de santa alegria, e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado o gozo das alegrias 
eternas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Zc 9,9-10)
Leitura da Profecia de Zacarias.
Assim diz o Senhor: 9“Exulta, cidade de 
Sião! Rejubila, cidade de Jerusalém. Eis 
que vem teu rei ao teu encontro; ele é jus-
to, ele salva; é humilde e vem montado num 
jumento, um potro, cria de jumenta. 10Elimi-



nará os carros de Efraim, os cavalos de Je-
rusalém; ele quebrará o arco de guerreiro, 
anunciará a paz às nações. Seu domínio se 
estenderá de um mar a outro mar, e desde 
o rio até aos conns da terra”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 144(145))
- Bendirei, eternamente, vosso nome, ó 
Senhor!
- Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, 
e bendizer o vosso nome pelos séculos. To -
dos os dias haverei de bendizer-vos, hei de 
louvar o vosso nome para sempre.
- Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é 
amor, é paciência, é compaixão. O Senhor 
é muito bom para com todos, sua ternura 
abraça toda criatura.
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glori-
quem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! Narrem a glória e o esplendor 
do vosso reino e saibam proclamar vosso 
poder!
- O Senhor é amor el em sua palavra, é 
santidade em toda obra que ele faz. Ele sus -
tenta todo aquele que vacila e levanta todo 
aquele que tombou.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,9.11-13)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

9Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, 
mas segundo o espírito, se realmente o 
Espírito de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não pertence a 

11Cristo. E, se o Espírito daquele que ressus -
citou Jesus dentre os mortos mora em vós, 
então aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivicará também vossos 
corpos mortais por meio do seu Espírito que 
mora em vós. 12Portanto, irmãos, temos uma 
dívida, mas não para com a carne, para vi-
vermos segundo a carne. 13Pois, se viverdes 
segundo a carne, morrereis, mas se, pelo 
espírito, matardes o procedimento carnal, 
então vivereis. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 11,25-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Se-
nhor da terra; os mistérios do teu Reino aos 
pequenos, Pai, revelas!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

 Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: 25 “Eu 
te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque escondeste estas coisas aos sábios 
e entendidos e as revelaste aos pequeninos. 
26Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. 
27Tudo me foi entregue por meu Pai, e nin-
guém conhece o Filho, senão o Pai, e nin-
guém conhece o Pai, senão o Filho e aquele 
a quem o Filho o quiser revelar. 28Vinde a 
mim todos vós que estais cansados e fati-
gados sob o peso dos vossos fardos, e eu 
vos darei descanso. 29Tomai sobre vós o 
meu jugo e aprendei de mim, porque sou 
manso e humilde de coração, e vós encon-
trareis descanso. 30Pois o meu jugo é suave 
e o meu fardo é leve. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucicado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia,  subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero -
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs: o Senhor nos 
deu a força do Espírito para fazermos mor-
rer as obras da carne. Em nome de toda a 
humanidade, oremos: 
- Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Pelo Papa Francisco, pastor dado por 
Deus à sua Igreja, por nosso Bispo Cesar 
e por todos os bispos, padres e diáconos,
oremos. 
2. Pelos cientistas e homens cultos que não 
acreditam em Deus, por aqueles que o pro-
curam, mas não o encontram, e pelos pe-
queninos, a quem Jesus revela o Pai, ore-
mos. 



3. Pelos que andam cansados e oprimidos, 
pelos que vivem dominados pelo medo e 
pelos que se deixam conduzir pelo Espírito, 
oremos.
- Ouvi, Senhor, a nossa oração.
4. Por todas as nossas comunidades, paró-
quias e diocese, por cada família, para que 
encontrem em Cristo o descanso restaura-
dor, oremos. 
- Senhor, que na palavra proclamada neste 
dia nos revelais a mansidão do vosso Filho, 
o Salvador que veio ao nosso encontro, en-
sinai-nos a louvar o vosso nome e a exal-
tar-vos como nosso Deus e nosso Rei. Por 
Cristo Senhor nosso. – Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito e louvado seja, o Pai nosso cria-
dor. O Pão que nós recebemos é prova do 
seu amor. O Pão que nós recebemos é pro -
va do seu amor. É fruto de sua terra do povo 
trabalhador. É fruto de sua terra do povo tra -
balhador. Na missa é transformado no Cor-
po do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu amo. Ben -
dito seja Deus Pai onipotente nosso Cria -
dor. (bis)
2. Bendito e louvado seja o Pai nosso cria-
dor. O vinho que recebemos é prova do seu 
amor. O vinho que recebemos é prova do 
seu amor. É o fruto de sua terra do povo 
trabalhador. É o fruto de sua terra do povo 
trabalhador. Na missa é transformado no 
Sangue do Salvador.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Possamos, ó Deus, ser puricados pela ofe -
renda que vos consagramos; que ela nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco ...

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa Palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Re-
dentor, verdadeiro homem, concebido do 

Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e reunir 
um povo santo em vosso louvor, estendeu 
os braços na hora da sua paixão a m de 
vencer a morte e manifestar a ressurreição. 
Por Ele os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, …
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santicai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a m de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santicai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre -
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
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e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos lhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a m de vos louvar-
mos e gloricarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se -
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Venham todos a mim, venham todos, vo-
cês todos que estão fatigados, pelo fardo 

da vida oprimidos, que eu darei o repou-
so almejado!
1. Um canto novo ao Senhor, ó terras to-
das, cantai! Louvai seu nome bendito, dia-
riamente aclamai! Sua glória, seus grandes 
feitos aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: Merece nos-
so louvor; e mais do que aos deuses todos 
nós lhe devemos temor. Os outros deuses 
são nada, Ele é do céu criador.
3. Sabei que o Senhor é rei e traz justiça a 
esta terra. Alegrem-se o mar e os peixes e 
tudo o que o mundo encerra. Os campos, 
plantas, montanhas e as árvores da oresta.
4. Ele é o Senhor do universo e faz justiça a 
seu povo. Aos povos há de julgar, reinando 
no mundo todo. Por isso, a ele cantai, ó ter-
ras, um canto novo!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, que, 
enriquecidos por tão grande dádiva, pos-
samos colher os frutos da salvação sem ja-
mais cessar vosso louvor. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós 
as suas bênçãos.
- Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua 
Palavra, a m de que transbordeis de ale-
gria divina.
- Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, pos-
sais correr sempre pelo caminho dos man-
damentos divinos e tornar-vos coerdeiros 
dos santos. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


